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Para se inscrever nos seminários, 
entre em contato com a secretaria geral do Sindsep, 

através do e-mail: secgeral@sindsep-sp.org.br
ou pelo telefone: 2129-2999
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N este 4 de julho em que o Sindsep completa 29 anos, 
vemos o sindicato valorizar sua história de luta pela 
democracia. Nascido do enfrentamento dos servi-
dores que resistiram à gestão autoritária de Jânio 

Quadros, quando servidor não podia ter sindicato, hoje estamos 
permanentemente à frente das lutas em defesa da democracia, por 
uma sociedade justa e pela defesa dos direitos humanos.

 Comemoramos nosso aniversário com um seminário que per-
mitiu aos servidores compreenderem e se integrarem a mais uma 
frente de luta da classe trabalhadora: a luta pelo direito à comuni-
cação e pela democratização da mídia. Comunicação, campo em 
que este jornal tem se tornado mais uma ferramenta no combate 
à alienação que a mídia tradicional impõe aos trabalhadores, os 
quais sempre acabam criminalizados quando resistem e enfrentam.

 Esse jornal, além de divulgar notícias do amplo espectro de luta 
do Sindsep, também permite denunciar o golpe instaurado contra a 
democracia e que pretende impor retrocessos à classe trabalhadora.

 Além dos 55 Projetos no Congresso que ameaçam direitos, o 
governo golpista encaminhou em 15 de junho, a PEC 241 que esta-
belece teto para despesa pública federal por 20 anos, e que além 
dos Estados deve valer também para Municípios. Nesse caso, além 
do congelamento de gastos com funcionalismo, em 10 anos o go-
verno usurpador cortaria R$ 1 trilhão da Educação e da Saúde, 
informa o site Viomundo. Para a previdência, o governo pretende 
ampliar a idade de aposentadoria para 65 anos, pretendendo che-
gar a 70 anos. Ou seja, o golpe sempre foi contra os trabalhadores.

 Diante desta realidade, o Sindsep, na ação 
municipal, demonstra a maturidade que sua 
idade exige. Além de formar os trabalhadores 
e organizá-los para a resistência, entramos de 
cabeça na disputa pelas verbas municipais, 
debatendo o ciclo orçamentário e atuando 
fortemente na Câmara Municipal.

Já estamos preparados para 
entrar na quarta década de 
história do sindicato, mais 
fortes, com o mesmo ímpe-
to de luta de sua origem, 
mas amadurecidos, o 
que é muito bom diante 
dos desafios que des-
pontam à nossa frente.

SÉRGIO ANTIQUEIRA,
Presidente do Sindsep
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O Sindsep acom-
panha o ciclo orça-
mentário do muni-
cípio e está pronto 
para disputar mais 
verbas para os sa-
lários dos trabalha-
dores. Essa é uma 
orientação definida 
na assembleia de 
18 de maio e, con-
juntamente com os 
trabalhadores, a di-
reção acompanha na 
Câmara Municipal a 
Lei de Diretrizes or-
çamentárias (LDO) e 
a Lei Orçamentária 
Anual (LOA), ambas 
definem o orçamen-
to de 2017.

O primeiro re-
sultado positivo des-
sa atuação se deu 
na incorporação das 
emendas propostas 

pelo Sindsep, repre-
sentado na Audiência 
Pública de 31 de maio 
e 10 de junho, na Co-
missão de Orçamento 
e Finanças.

“Art. 5º A propos-
ta orçamentária do 
Município para 2017 
será elaborada de 
acordo com as se-
guintes orientações 
gerais:

(...)
XII – valorização 

salarial das carreiras 
dos servidores públi-
cos;”

“Art. 6º  (...)
Parágrafo úni-

co. Sem prejuízo do 
disposto no “caput” 
deste artigo, são 
prioridades e metas 
da Administração 

Municipal para o 
exercício de 2017:

I – programa de 
recuperação salarial 
para funcionários 
admitidos;

II – nomeação 
dos candidatos apro-
vados em concursos 
públicos;”

Com o objetivo de 
aprofundar o tema, o 
Sindsep realizou no 
dia 25 de junho uma 
primeira oficina sobre 
o Ciclo Orçamentário. 
O objetivo é que to-
dos entendam como 
são investidas as re-
ceitas do município, 
em especial no salário 
dos trabalhadores. 
Mais qualificados po-
demos intervir ainda 
melhor.

NOTAS

Mesa de negociação Hospital Mario Degni

Os dirigentes do 
Sindsep participaram 
de uma mesa local de 
negociação no Hos-
pital Mario Degni. A 
reunião contou com a 

presença de represen-
tantes da Autarquia 
Central, direção e fun-
cionários do hospital. 
A atividade ocorreu 
no dia 14 de junho.

Audiência Pública contra o crime de estupro

Senado Federal re-
servou a manhã do dia 
13 de junho para Au-
diência Pública sobre 
crime de estupro no 
Brasil. Junéia Martins, 
dirigente do Sindsep e 
representante da Se-

cretaria da mulher tra-
balhadora da CUT, e 
Neliane Maria, respon-
sável pelo coletivo Ro-
sas pela Democracia, 
agraciaram a audiência 
e promoveram amplo 
debate sobre o tema.

Servidores disputam 
orçamento municipal

A Prefeitura autori-
zou a nomeação de 42 
candidatos aprovados 
em concurso para Ana-
lista de Informações, 
Cultura e Desporto – 
Biblioteconomia, para 

a Secretaria de Educa-
ção. A nomeação saiu 
no DOC de 10 de ju-
nho. Permanece sem 
convocação as 50 va-
gas previstas para a 
Secretaria de Cultura.

Conferência Internacional do Trabalho

A 105º Sessão da 
conferência Interna-
cional do trabalho 
ocorreu em Genebra, 
entre os dias 30 de 
maio e 11 de junho de 
2016. Junéia Martins, 

dirigente do Sindsep 
marca presença na 
conferência e acom-
panha tudo o que 
acontece e os enca-
minhamentos tirados 
durante a atividade.

SME nomeia 42 candidatos
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A Federação dos Tra-
balhadores na Ad-
ministração e do 

Serviço Público Municipal no 
Estado de São Paulo (FETAM/
SP) realizou seu 9º Congres-
so, no Centro de Formação, 
18 de Agosto, do Sindicato 
do Servidores Municipais de 
São Paulo (Sindsep), nos dias 
23 e 24 de maio.

Na sucessão de Paula Lei-
te, que por dois mandatos es-
teve à frente da presidência da 
entidade, foi eleito o diretor do 
Sindicato Servidores Munici-
pais de Santo André, Luciano 
Manuel do Nascimento.

 O Congresso contou 
com uma análise de conjun-
tura sobre o cenário político 
atual, em que o momento 
exige grande mobilização e 
lutas nas ruas. Além da im-
portância de mostrar para 
as bases que a situação pode 
ficar muito pior e que todos 
devem se unir para a luta.

Assunto de grande im-
portância apresentado no 
Congresso foi sobre o Esta-
do, Democracia e Justiça Fis-
cal, em que Dão Real Pereira, 
apresentou como funciona a 
máquina pública, gastos com 
saúde, educação e outros as-
pectos do funcionamento e 
manutenção do Estado.

Leandra Perpétuo (ISP 
Brasil), abordou as estraté-
gias e problemas com as ter-
ceirizações no Estado, abor-
dando o quanto a sonegação 
de impostos prejudica a ar-
recadação no Brasil. Como o 
problema das terceirizações 
que eleva a precarização do 
trabalho.

Não podemos esquecer 
das pautas que tramitam no 

Congresso Nacional em que 
retiram vários direitos dos 
trabalhadores como a PLP 
257, que caso seja aprova-
da retira vários benefícios 
dos trabalhadores públicos, 
apresentada por Fernanda 
Castro (DIESSE SP).

Ainda na questão dos 
projetos que prejudicam os 
trabalhadores, os quais já 
chegam a mais de 55 no Con-
gresso, foi convidada Lilian 
Arruda (DIESSE – Brasília). Ela 
também fez uma análise polí-
tica – econômica do momen-
to atual. Além de propor su-
gestões para combater essa 
retirada de direitos.

No Congresso, os dele-
gados que possuem 
cargos na Central Úni-
ca dos Trabalhadores 
(CUT), falaram sobre 
seus cargos e dos tra-
balhos realizados na 
luta pelos trabalha-
dores.

Ainda no primei-
ro dia aconteceu uma 
análise filosófica so-
bre o vídeo; Os petis-

tas, os judeus e o nazismo. 
O que eles têm em comum, 
pelo filósofo e assessor de 
comunicação do Sindesp–SP, 
Eudes Lima.

No segundo dia de Con-
gresso o Assessor Jurídico da 
FETAM, Miguel Ferrazoni, fa-
lou sobre a mini reforma polí-
tica, das regras de candidatu-
ra, de doações de campanha 
e dos cuidados que devem 
ser tomados na hora de reali-
zar a campanha política.

A presidenta da FETAM, 
Paula Leite, apresentou para 
os delegados a plataforma 
da entidade para as eleições 
de 2016, como também falou 
sobre as sub sedes pelo Es-
tado de São Paulo e a impor-
tância das cidades terem um 
sindicato.

Também foram discuti-
das em grupos diretrizes e 
propostas da FETAM para os 
planos de luta, em relação 
a conjuntura política atual, 
justiça fiscal, terceirização, 
projetos no Congresso Na-
cional, entre outros assuntos 
de grande importância para 
o serviço público.

9º Congresso da FETAM – SP
Em torno de 150 delegados e delegadas de importantes sindicatos municipais do estado de 
São Paulo, se reuniram na cidade de São Paulo para Congresso e eleição da nova diretoria

DIRIGENTES DO SINDSEP 
ELEITOS PARA COMPOR A 
DIRETORIA EXECUTIVA 
DA FETAM -  2016-2019

Secretaria de Finanças 
Paula Francinete Costa Leite
Secretaria de Formação 
 Juneia Martins
Imprensa e Comunicação 
Eudes Wesley Dias Melo
Secretaria de Saúde e 
Segurança no Trabalho 
Djalma Maria Prado,
Secretaria de Políticas para 
Aposentados 
João Batista Gomes
SUPLENTES DA 
DIRETORIA EXECUTIVA
Antonio Carlos Lima,
Roberto Alves da Silva
Lourdes Estevão de Araujo
Marizete Duca Pessoa
Vlamir Lima,
Maria de Lourdes 
da Rocha Alves
CONSELHO FISCAL 
Walney Araujo da Silveira
SUPLENTES DO 
CONSELHO FISCAL
Maria Cristina Cipriano Ribeiro
Valdemar Bombini Pinto

Dep. Federal, Vicentinho prestigia o 9º Congresso da Fetam

Dep. Estadual, Teonílio Barba prestigia Congresso da FETAM
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Paula Leite é eleita presidenta 
da Contram-ISP Américas

SINDICAL

Paula Leite, Secretária de Finanças 
do Sindsep-SP e da Fetam-SP, foi 
conduzida por unanimidade à 

presidência da Contram-ISP. A direção 
da Confederação dos Trabalhadores 
Públicos Municipais ISP Américas (Con-
tram-ISP Américas), reuniu-se em Bogo-
tá, Colômbia, nos dias 16 e 17 de maio de 
2016. A reunião contou com dirigentes 
da Argentina, Brasil, Colôm-
bia, Nicarágua e Paraguai. Na 
ocasião, as prioridades para 
o próximo período foram de-
finidas e houve a recomposi-
ção da diretoria executiva.

A Contram-ISP Américas 
é uma confederação interna-
cional, que reúne trabalha-
dores do serviço público de 
toda a América Latina (países da Amé-
rica do Sul, América Central e México). 
Ela é o núcleo latino-americano da ISP, a 
Internacional de Serviços Públicos, uma 
organização que contempla trabalhado-
res públicos do mundo inteiro.

Paula Leite reiterou o compromis-
so de contribuir para a consolidação da 

Contram-ISP nas Américas. Sem deixar 
de lado as especificidades regionais, 
a situação vivida pelos trabalhadores 
municipais é bastante parecida em to-
dos os países. As semelhanças são evi-
dentes quanto às estratégias de gestão 
do Estado, ainda muito marcada pela 
adoção de terceirizações e privatiza-
ções, baixos salários, desigualdades de 

gênero e desvalorização 
dos trabalhadores públi-
cos. A articulação das lu-
tas nas Américas deverá 
favorecer o fortalecimen-
to recíproco das ações em 
âmbito regional e nos paí-
ses.

A situação política e econômica do 
Brasil foi alvo de preocupação dos di-
rigentes presentes à reunião, que se 
solidarizaram com o movimento sindi-
cal e a sociedade brasileira, aprovando 
uma resolução contra o golpe jurídi-
co-midiático em curso no Brasil. Além 
da situação brasileira, também foram 
aprovadas resoluções contra as ter-

ceirizações, tema comuns 
em grande parte dos países 
latino-americanos, e sobre 
os processos de paz na Co-
lômbia.

O que tem de novo?

 Foi pautado  na Confe-
tam a realização da pesquisa 
sobre os processos priva-
tização e de terceirização . 
Vamos elaborar um roteiro 
para desenvolver a pesqui-
sa em âmbito nacional. Esta 
pesquisa deverá nos dar a 
base para a campanha de re-
municipalização dos serviços 
públicos.

Confederação também definiu prioridades de ação e aprovou resolução contra o golpe no Brasil

A Confederação aprovou seis 
pontos prioritários de ação

1. Envidar esforços para que todas as 
organizações sindicais Municipais fi-
liadas à ISP se comprometam com a 
construção da Confederação e forma-
lizem sua adesão à Contram-ISP;
2. Realizar uma pesquisa sobre a si-
tuação dos municípios em relação aos 

processos de privatização e terceiriza-
ção de serviços públicos como a saú-
de, educação, água e energia;
3. Desenvolver estratégia de remunici-
palização dos serviços públicos;
4. Promover estudos sobre os impac-
tos das privatizações e terceirizações 
das políticas públicas na qualidade dos 
serviços, bem como identificar/anali-
sar experiências de remunicipalização;
5. Fortalecer internacionalmente a 

Contram-ISP em fóruns e instâncias in-
ternacionais, visando assegurar maior 
centralidade às agendas dos trabalha-
dores Municipais em âmbito interna-
cional;
6. Aprimorar as estratégias de comu-
nicação da Confederação, por meio 
das redes sociais e demais mídias dis-
poníveis na Internacional dos Serviços 
Públicos (ISP) e nas organizações sindi-
cais representadas.

2129-2999
Ramal 233

SECRETARIA 
DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR
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SAÚDE

No dia 24 de junho, 
o Sindsep-SP parti-
cipou de mais uma 

Mesa de Negociação do 
SAMU. Neste fórum foram 
discutidos, dentre outros 
assuntos, a formalização da 
metodologia participativa 
de elaboração de escala, via 
Protocolo de Negociação.

Tal metodologia prevê a 
participação de representan-
tes dos condutores de ambu-
lância do SAMU na elabora-
ção de escalas de trabalho, 
de modo a distribuir e rema-
nejar as folgas de maneira 
mais justa e equilibrada, de 
modo a dar preferência aos 
condutores concursados 
frente à Atividade Delegada 
e de modo a regular o trans-
locamento de bases.

A princípio, a metodolo-
gia participativa de elabora-
ção de escala foi construída 

para os condutores de veícu-
los de urgência e emergência 
do SAMU, mas ela pode ser 
utilizada como base para a 
elaboração de escala de ou-
tros profissionais do serviço, 
como auxiliares de enferma-
gem, enfermeiros e médicos.

Procure a Secretaria dos 
Trabalhadores da Saúde para 
que possamos ampliar essa 
discussão para os outros 
profissionais do SAMU, já 
que o Sindsep entende que 
se deve abordar os proble-
mas do SAMU como um todo 
(auxiliares de enfermagem, 
enfermeiros e médicos).

Motoristas

A situação dos motoristas 
que estavam lotados na AHM 
e em outras secretarias, e que 
virão para o SAMU, também 
foi colocada na Mesa: segun-
do a Administração do SAMU, 

tais profissionais farão o cur-
so de condutor de veículo 
de urgência e emergência. 
O Sindsep discutirá com tais 
profissionais para entender 
melhor a situação, bem como 
discutirá as vantagens e des-
vantagens de uma eventual 
integração à carreira da saúde 
(Lei 16.122/2015) como agen-
tes de saúde. A administração 
do SAMU também informou 
em mesa que os condutores, 
a partir de agora, poderão 
realizar plantões extras.

Nas próximas mesas 
serão discutidos outros te-
mas como regulação médi-
ca, PPR, SIV, SAV, etc.  Para 
isso, o Sindsep-SP concla-
ma a participação de todos 
os trabalhadores nas pró-
ximas Mesas de Negocia-
ção do SAMU (05 de agos-
to): fique de olho no site 
do Sindsep e saiba quando 
será o Coletivo dos Tra-
balhadores do SAMU, que 
será o encontro de prepa-
ração para a Mesa.

MESA DE NEGOCIAÇÃO DO SAMU

TERCEIRIZAÇÕES NA SAÚDE 
E TERMO DE OPÇÃO

Já não é novidade que 
a saúde pública é um dos 
setores que mais sofre 
com os efeitos nocivos 
da terceirização. O Sind-
sep segue na luta e bus-
ca, cada vez mais, modos 
de organizar a categoria e 
a população contra esse 
modelo de privatização da 
saúde que custa mais caro 
aos cofres públicos, pena-
liza os servidores e não 
melhora a qualidade do 
atendimento (todos nós 
pagamos essa conta!).

A discussão, sobre o 
direito dos trabalhadores 
afastados para as unidades 
terceirizadas decidirem se 
querem ou não ficar em 
uma OS, continua por meio 
de um grupo de trabalho 
entre SMS e representan-
tes dos trabalhadores.

Com diversas falas que 
afirmam que “o PIB brasi-
leiro não comporta o SUS” 
e que “o tamanho do SUS 
deve ser revisto”, o gover-
no golpista de Temer e de 
seu Secretário interino (Ri-
cardo Barros, PP-RS) quer 
acabar com o disposto no 
Art. 196 da Constituição 
Federal que estabelece 
que “a saúde é direito de 

todos e dever do Estado”.
Os ataques à saúde pú-

blica vêm de projetos como 
a PEC 451/2014 (de auto-
ria do malfadado Eduardo 
Cunha) que obrigaria todos 
os empregadores a garanti-
rem planos de saúde priva-
dos aos seus empregados; 
ou via cortes de políticas 
sociais, como propõe a 
PEC 87/2015 (Desvincula-

ção das Receitas de União 
- DRU) que, caso aprovada, 
significaria uma perda de 
35 a 45 bilhões até 2023 no 
orçamento SUS.

Todos(as) os(as) tra-
balhadores(as) e defenso-
res(as) do SUS devem se 
engajar na luta contra os 
ataques à saúde pública 
universal, integral e equâ-
nime!

O Coletivo dos Trabalha-
dores da Saúde vem discu-
tindo e encaminhando várias 
questões importantes para a 
categoria (Contratos de Ges-
tão, Contrato de Emergência, 
problemas em locais de tra-

balho, etc.) e para todos os 
defensores da saúde pública 
(como a PEC 451/2014 e PEC 
87/2015). Conclamamos todos 
os trabalhadores e trabalha-
doras da saúde a participa-
rem do Coletivo, pois somen-

te unidos e bem organizados 
poderemos fazer frente aos 
problemas que se colocam!

Fique de olho no Site do 
Sindsep e informe-se sobre 
a data do próximo Coletivo 
dos Trabalhadores da Saúde.

ATAQUES DO GOVERNO GOLPISTA AO SUS

COLETIVO DOS TRABALHADORES DA SAÚDE DO SINDSEP
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Agora você não 
vai mais depender da sua chefia 

ou de chegar o Diário Oficial na unidade para 
saber se saiu alguma publicação em seu nome. 

O Sindsep envia para você, 
associado, um torpedo avisando sobre 

as publicações que saírem em seu nome. 
Essas publicações ficarão disponíveis no site 

e você poderá acessar a qualquer tempo. 
Mas atenção, mantenha sempre atualizado 
seus dados, principalmente o número do 

seu celular, para poder receber as informações. 
Faça a atualização dos dados no 

próprio site em “atualize seu cadastro”.

EDUCAÇÃO

MANDADO DE SEGURANÇA CEI/HSPM

Apesar de negocia-
do e previsto na Lei 
16.122, a integração 

das profissionais do CEI do 
HSPM no QPE, a Secretaria 
Municipal de Educação não 
cumpriu o seu artigo 104. 
As ADIs, mesmo com pedi-

do protocolado em julho de 
2015, não foram transfor-
madas em Professoras de 
Educação Infantil até hoje. 
Também SME não constituiu 
com a Secretaria de Gestão a 
comissão que realizaria o en-
quadramento por tempo e 
referência dos profissionais 

do CEI nos cargos de Coor-
denador Pedagógico, Profes-
sor de Educação e Infantil e 
Auxiliar de Desenvolvimento 
Infantil, conforme proposta 
já negociada com o Sindsep. 
O prazo também venceu em 
julho de 2015.

Diante da omissão e des-
cumprimento por parte do 
governo, o Sindsep impetrou 
mandado de segurança. O 
juiz julgou procedente a de-
manda, e determinou que no 
prazo de 10 (dez) dias, o go-
verno abrisse novo prazo de 
opção para a transformação 

das ADIs em PEIs e formas-
se a comissão que avaliaria 
o enquadramento dos tra-
balhadores para garantir o 
reenquadramento dos mes-
mos, no prazo legal de até 
06 (seis) meses a contar da 
publicação da lei.

Ocorre que a SME, en-
quanto ignorou todos os 
pedidos formais de solução 
feitos pelo sindicato, apre-
sentou embargos de decla-
ração, para tentar reverter 
a decisão. Por sua vez, o 
Sindsep também apresen-
tou os embargos de declara-
ção, para pedir que ao invés 
de abrir novo prazo para as 
transformações, que se de-
terminasse a transformação 
imediata das ADI’s que já op-
taram no prazo legal e aguar-
dam seu cumprimento.

O juiz julgou os embar-
gos de declaração e acolheu 

a tese apresentada pelo 
Sindsep, porém, conceden-
do o prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, para que ocor-
ra a transformação das ADI’s 
do CEI/HSPM que optaram 
há um ano. A SME interpôs 
novo recurso, e o Sindsep, já 
respondeu ao recurso com 
as contrarrazões, para que 
seja mantida a decisão e fi-
nalmente se cumpra a lei.

O Sindsep já pediu agen-
da com a nova secretaria Mu-
nicipal de Educação, Nádia 
Campeão, que já confirmou. 
Iremos pedir o cumprimento 
da lei, sem ser necessário es-
gotar todos os recursos judi-
ciais. Afinal toda essa nego-
ciação foi feita em mesa da 
saúde e complementada na 
SME. Seu descumprimento 
consiste em jogar a palavra 
do governo e o processo de 
negociação na lata do lixo.

IREMOS PEDIR O CUMPRIMENTO DA 

LEI, SEM SER NECESSÁRIO ESGOTAR 

TODOS OS RECURSOS JUDICIAIS
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Em clima de festa, comemoração e muito aprendizado, 
o Sindsep realizou no dia 22 de junho, na quadra dos 
bancários, o Seminário de Comunicação e Democra-

tização da Mídia. A atividade contou com a presença de im-
portantes ativistas da comunicação. A fim de manter o tra-
balhador bem informado, o Sindsep lançou o seu aplicativo, 
uma importante ferramenta de comunicação que vem para 
melhor atender os servidores de forma prática, rápida e muito 
dinâmica. E para encerrar este dia que ficará na memória dos 
trabalhadores, o sindicato realizou uma linda festa em come-
moração aos 29 anos de Sindsep (4 de julho).

Para abrir o seminário que contava com mais de 500 
trabalhadores, dirigentes sindicais introduziram na mesa 
inicial, o necessário debate sobre a democratização da mí-
dia. A mesa de abertura foi composta por Sérgio Antiquei-
ra, Presidente do Sindsep, João Batista Gomes, Secretário 

de Imprensa do Sindsep, 
Djalma Maria Prado, Se-
cretária de Cultura e Even-
tos do Sindsep, Luciano 
Manuel, Presidente da Fe-
tam, Adriana Magalhães, 
Secretária de Imprensa da 
CUT São Paulo, Alci Klein, 
Presidente em exercício da 
Confetam e Roni Anderson 
Barbosa, Secretário de Im-
prensa da CUT Nacional.

Na segunda mesa os de-
bates foram coordenados 
pela Secretária de Saúde do 
Sindsep, Lourdes Estevão. 
Participaram da mesa, feras 

na discussão sobre a necessidade de se democratizar a comuni-
cação e a mídia no Brasil.

Paulo Salvador abriu o debate, representando a Rede Brasil 
Atual, que além de um site e a revista Brasil, possui a rádio Bra-
sil Atual (93,3 - litoral paulista, 98,9 - grande São Paulo e 102,7 
- noroeste paulista) e é parceira da TVT (TV dos Trabalhado-
res - Canal 8.1 da TV digital em São Paulo e no ABC), mantida 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC e pelo Sindicato dos 
Bancários e Financiários de São Paulo, Osasco e Região. Paulo 
salientou a necessidade de construir contrapontos às mídias 
tradicionais expandindo os meios alternativos de comunicação. 
O grande monopólio de comunicação da nossa mídia, lembra 
Paulo, é concentrado em seis famílias que são em alguns ca-
sos bilionárias como é o caso da família Marinho que detém o 
controle sobre as organizações Globo. Essas famílias e mídias 
representam os interesses dos segmentos mais poderosos e 
ricos de nossa sociedade, os mesmos que as sustentam.

A segunda debatedora, a jornalista Laura Capriglione 
compõe o grupo “Jornalistas Livres” que se constituiu em mar-
ço de 2015 para realizar uma cobertura independente dos 
movimentos pró impeachment e que se destacou no recente 
episódio de ocupação nas escolas estaduais, permitindo dar 
a versão dos estudantes, sempre negada pela mídia tradicio-
nal.  Laura diagnosticou que a nossa mídia tradicional, uma 
das mais concentradas e menos plurais do mundo, é ideoló-
gica não só em seu jornalismo, mas em toda a programação 
de variedades, como nas novelas ou programas vespertinos. 
Constroem o preconceito contra negros, pobres e criminali-
zam a classe trabalhadora. Mas, apesar disso, temos hoje em 
crescimento e construção a maior rede alternativa de comuni-
cação do mundo, vislumbra Laura.

Paulo Zocchi, presidente do Sindicato dos Jornalistas São 
Paulo, ressaltou a crise que se instaurou no mercado de traba-

Dirigentes sindicais marcaram presença no Seminário de Comunicação e democratização da mídia que contou com a ilustre 
presença do jornalista Paulo Henrique Amorim

Trabalhadores lotam quadra dos bancários para prestigiar seminário

Seminário de 
Comunicação e 
Democratização 
da Mídia
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lho dos jornalistas, representados pelo sindicato, uma vez que 
na era da comunicação, a internet tem assumido o protagonis-
mo no papel como fonte de informação e meio de comunica-
ção, antes concentrado em jornais, revistas, rádio e televisão.

Adriana Magalhães, Secretária de Imprensa da CUT São 
Paulo, destacou a necessidade dos trabalhadores se apropria-
rem das novas ferramentas de comunicação para enfrentarem 
os atuais desafios no meio sindical e a conjuntura nacional.

E não parou por aí. O Sindsep, estudando maneiras e es-
tratégias de como informar o trabalhador de forma rápida, 
prática e acessível, lançou o seu aplicativo. A apresentação da 
nova ferramenta de comunicação foi feita pelo jornalista do 
Sindsep, Eudes Lima em conjunto com o desenvolvedor Mário 
Mello e o secretário de Imprensa João Batista Gomes. O apli-
cativo foi pensando e desenvolvido para os trabalhadores pú-
blicos municipais terem acesso na palma de suas mãos sobre 
as últimas notícias e novidades. É mais uma tecnologia ligando 
você, servidor público municipal, ao sindicato.

O quarto momento do Seminário teve a mesa composta 
por Sérgio Antiqueira, presidente do Sindsep, João Batista, se-
cretário de Imprensa do Sindsep, Antônio Carlos, secretário 
Geral do Sindsep, Solange Cristina, secretária de Formação de 
Política Sindical e qualificação profissional, acompanhou o jor-
nalista e apresentador de TV Paulo Henrique Amorim.

O jornalista encerrou o seminário, com uma rica palestra 
sobre a atual conjuntura política e sua relação com o  mono-
pólio da comunicação. Paulo Henrique, baseando-se em tre-
chos de seu recém-lançado livro, “O Quarto Poder”, escrito a 
partir da organização de suas anotações em caderneta duran-
te sua vida de jornalista, traçou na palestra uma linha do tem-
po dos fatos históricos acompanhados por suas entrevistas e 
reportagens. Com entrevistas, conversas e anotações, desde 
Juscelino Kubitschek a Lula, passando por FHC, Amorim, con-

ta como Roberto Marinho e as organizações Globo sempre 
foram protagonistas nos golpes de Estado desde 1954, quan-
do culminou no tiro no peito de Getúlio Vargas, em 1964 com 
seu apoio à ditadura e sua consolidação como monopólio nas 
comunicações financiado pelo regime militar e agora com 
um impeachment sem crime. E como neste curto período de 
democracia desde 1985, a Globo manteve seu poder desde 
Tancredo Neves a FHC, e sem o devido enfrentamento pelos 
governos Lula e Dilma que não tiveram coragem de colocar na 
pauta a regulação da mídia, como o fez a Argentina, seguindo 
modelos dos países democráticos desenvolvidos, seja na Eu-
ropa, seja na América do Norte, onde a mídia e a imprensa é 
plural e dá voz aos vários segmentos da sociedade.

A palestra de PHA encerrou com o lançamento de seu li-
vro, onde o jornalista conta muitas outras histórias de como 
a Globo chegou lá e porque no Brasil ela não é o 4º, mas o 
1º poder. O Sindsep organizou ao término do seminário, uma 
sessão de autógrafos de Amorim para aqueles servidores que 
prestigiaram o jornalista na compra do seu livro.

O Seminário teve uma avaliação extremamente positi-
va dos trabalhadores e palestrantes que participaram. Uma 
grande parte dos servidores presentes relataram que foi a 
oportunidade de pela primeira vez abordar tais temas, permi-
tindo reflexões que nunca fizeram antes.

Mas o dia festivo estava só começando para os servidores. 
Ao final da atividade, chegou a hora de comemorar! O Sindsep 
preparou uma linda festa em comemoração aos 29 anos de 
luta do sindicato (4 de julho). O resultado foi um grande suces-
so, trabalhadores se divertiram e dançaram ao som de MPB, 
samba, rock e sertanejo. Tudo pensando em como prestigiar 
o sindicato e suas histórias de lutas, greves, manifestações, 
paralisações, juntamente com os milhares de servidores pú-
blicos municipais que fazem parte desta história.

A NOSSA MÍDIA TRADICIONAL, UMA DAS MAIS 

CONCENTRADAS E MENOS PLURAIS DO MUNDO, É 

IDEOLÓGICA NÃO SÓ EM SEU JORNALISMO, MAS EM 

TODA A PROGRAMAÇÃO DE VARIEDADES, COMO 

NAS NOVELAS OU PROGRAMAS VESPERTINOS. 

CONSTROEM O PRECONCEITO CONTRA 

NEGROS, POBRES E CRIMINALIZAM A CLASSE 

TRABALHADORA

“

“

Militantes pela democratização da comunicação debatem 
mídia tradicional x mídia alternativa. Da esquerda para a 
direita, Paulo Zocchi, Lourdes Estevão, Laura Capriglione, 
Adriana Magalhães e Paulo Salvador.
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SINDICAL

SERVIÇO FUNERÁRIO: É PRECISO 
RETOMAR NEGOCIAÇÕES COM GOVERNO
OSindsep organizou 

grupo de trabalho 
e promoveu amplo 

debate com os trabalhado-
res do serviço funerário de 
São Paulo, no dia 17 de ju-
nho. Na reunião importan-
tes temas foram abordados 
e discutidos entre os traba-
lhadores, entre as pautas 
em questão foi dado o in-
forme da campanha salarial, 
em que o Sindsep propôs, 
mesmo em ano eleitoral, no 
mínimo a inflação de 2016, 
porém o governo negou. 
Portanto partimos para dis-
cutir uma emenda para o 
próximo orçamento de 2017 
a fim de garantir a recompo-
sição salarial e aumento real.

Sobre a Terceirização 
dos carros e motoristas do 
SFMSP, a empresa FVB co-
meçou a operar tanto na Vila 
Guilherme e Vila Mariana. O 
Sindsep entrou no Ministério 
Público (MP) e o SFMSP deve 
responder sobre os questio-
namentos do Promotor. No 
entanto, neste início de tra-
balho o que podemos perce-
ber é que tem algumas ques-
tões que são necessárias 
discutir, como por exemplo, 
a saída dos carros terceiriza-
dos que tem prioridade para 
sair das garagens, que os 
funerais privados, os tercei-
rizados fazem as remoções 
mais próximas, estão facili-

tando a saída de moto-
ristas efetivos para ou-
tros locais, inclusive se 
fala em transferir para 
o polo São Luiz e deixar 
apenas terceirizados 
na Vila Mariana. Na Vila 
Guilherme há a garagem 
própria dos terceiriza-
dos, na Vila Mariana usam o 
próprio espaço do SFMSP.

Na verdade, a empresa 
terceirizada FVB é uma espécie 
de “UBER” da funerária. Tiram 
os efetivos e colocam terceiri-
zados. Temos também preo-
cupação, pois os contratos dos 
carros da Uzeda vencem em 
outubro e o que ocorrerá? Vão 
renovar ou ampliarão a tercei-
rização dos motoristas?

Acidentes de trânsito

Em relação aos acidentes 
de trânsito, há necessidade 
de fazer o BO em 24 horas, 
no entanto, a argumentação 
que se tem é que se o carro 
ficar parado os motoristas 
que devem pagar, é necessá-
rio que os fiscais possam re-
tomar a fazer a RAT no pró-
prio local do acidente para 
facilitar a situação.

Horas extras

Sobre horas extras, já foi 
anunciado corte dos moto-
ristas, quem têm 120 para 90 
horas, e assim em diante, o 
argumento é que não é mais 

necessário por conta dos ter-
ceirizados. Como foi dito por 
um motorista na última re-
união, “me sinto humilhado 
com falta de respeito com a 
gente”, tem razão, pois foram 
anos de dedicação ao SFMSP 
e hoje os trabalhadores são 
tratados como inimigos”.

Nossa decisão sobre hora 
extra é que quem fizer tem 
que pagar, pois hoje cortam, 
mas nos cemitérios exigem 
que trabalhadores façam jor-
nadas além de 40 horas, que 
trabalham em finais de sema-
na, feriados, e isso extrapola 
as 60horas que são pagas. 
NOSSA PALAVRA DE ORDEM, 
FEZ HORA EXTRA, TEM QUE 
PAGAR. Temos que exigir do 
governo salários corrigidos 
pela inflação.

Reestruturação 
do SFMSP

Sobre a reestruturação 
do SFMSP, foi montado um 
grupo de trabalho com vá-
rios setores, o Sindsep pediu 
participação, mas até agora 
nada. Temos informações 
gerais de que querem rees-

truturar cargos e carreiras, 
estão visitando cemitérios, 
dizendo que serão feitas 17 
reformas, 2 novos crema-
tórios (Cachoeirinha e São 
Luiz), mas a condição de tra-
balho dos servidores não 
melhora. Por exemplo Ita-
quera que foi feito o Polo, 
até hoje não resolveu refei-
tório dos trabalhadores.

Foram discutidas ainda 
várias questões como: paga-
mento dos atrasados da VOP, 
GA/progressão funcional, 
concurso de AGPP, utilização 
do whatsapp, acesso a com-
putador.

Todas essas questões le-
varemos em reunião ao che-
fe de gabinete assim que for 
marcado. Mas de imediato a 
GA/progressão, foi disponibi-
lizado cartilha do Sindsep que 
orienta sobre essa questão.

Por fim, discutimos ques-
tões de organização, como 
por exemplo, realizar o sindi-
cato itinerante nos cemitérios 
e garagens. Eleger RSU em 
cada local, hoje estamos com 
17 eleitos. Discutir a eleição 
de CIPA na Vila Mariana, pois 
os trabalhadores não estão 
representados em nenhuma 
das duas CIPAs existentes.

Próximo GT
7 de julho, às 10 horas, 
na Sede do Sindsep
Rua da Quitanda - 162
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 O Sindsep realizou nos dias 14 e 15 de abril de 2016, 
o 1º Seminário Jurídico, com o tema: Aspectos Jurídicos 
do Setor Público. 

O Seminário contou com ampla participação dos ser-
vidores, que tiveram a oportunidade de conhecer acer-
ca dos serviços oferecidos pelo Sindsep aos associados, 
bem como, aprofundar em temas de interesse da catego-
ria, como a previdência, saúde do trabalhador e o paga-
mento de precatórios. 

A direção e os servidores que participaram do semi-
nário avaliaram como muito positivo o seminário.

O Sindsep paga os pre-
catórios das mais variadas 
ações, semanalmente, aos 
trabalhadores que ganha-
ram o direito ao pagamento.

Esta é uma importan-
te vitória, já que os traba-
lhadores e trabalhadoras, 
após tantos anos de es-
pera, finalmente recebem 
seus direitos.

Você, que ainda não é 
associado, é muito impor-
tante que se filie ao Sindsep. 
Além dos diversos benefí-
cios que a entidade dispõe, 
temos uma equipe de ad-
vogados trabalhando pron-
tamente em prol de ações, 
que atendam aos interesses 
de nossos associados. Não 
fique de fora, associe-se já! 

SINDICAL

Entidades represen-
tativas da categoria 
(Sindsep, Sindguar-

das e Abraguardas) se reu-
niram com trabalhadores 
da GCM no dia 23 de junho, 
no Centro de Formação do 
Sindsep. A pauta da ativida-
de foi composta por diver-
sos temas presentes no dia a 
dia dos trabalhadores, entre 
eles, contratação de novos 
GCMs do concurso vigente, 
pagamento do prêmio de de-
sempenho e promoção hori-
zontal (mudança de letra).

Devido ao aconte-
cimento de duas reu-
niões infrutíferas para 
solucionar os proble-
mas acima menciona-
dos, trabalhadores e 
entidades decidem co-
letivamente fazer ações 
para que o governo 
cumpra com os compromissos 
acordados em mesa de nego-
ciação. Vale a pena ressaltar 
que cumprir com as diretrizes 
acordadas não é um favor por 
parte do governo e sim um de-
ver. Eudes Wesley, dirigente do 

Sindsep, deixa claro que os tra-
balhadores não serão usados 
como “massa de manobra” na 
mão do governo.

Ao final da assembleia 
foram tirados diversos en-
caminhamentos, entre eles, 
operação padrão na fiscali-

zação do trânsito no 
seguinte aspecto (mul-
tas zero); seguir o pre-
feito em suas agendas 
para que seja possível 
cobrá-lo em público e, 
por fim, a organização 
de um acampamento 
em frente à Prefeitura 

com a participação dos can-
didatos do concurso vigen-
te. Estas foram as principais 
vertentes fechadas em as-
sembleia para que o governo 
abra os olhos e cumpra com 
seus compromissos.

Sindsep realizou assembleia unificada com 
trabalhadores da Guarda Civil Metropolitana

Seminário Jurídico precatórios
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Relação das Colônias de Férias do Sindsep com 

Valores à partir de R$ 25,00 por pessoa sem 

alimentação com piscina. Com alimentação e 

piscina à partir de

R$80,00 até R$157,00 por pessoa*.

Acesse o site do Sindsep e confira: 

www.sindsep-sp.org.br
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Praia Grande – Vila Mirim - Litoral Sul (com 
piscina): Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, 
roupa de cama, cozinha equipada com fogão, 
geladeira, estacionamento, quadra poliesportiva, 
sala de jogos e TV, (sem alimentação).

UbatUba - Centro - Litoral Norte (sem  piscina): 
Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, roupa de 
cama, cozinha equipada com fogão, geladeira, 
estacionamento, (sala de jogos e TV), (sem 
alimentação).

CamPina do monte aleGre - Interior de São Paulo 
(com piscina): Acomodações aptos para 1a 6 
pessoas, Interior de São Paulo tempo aproximado 
umas 3 horas da Capital 250km (Próximo á 
Itapetininga e Angatuba), roupa de cama, cozinha 
equipada com fogão, geladeira. Estacionamento, 
piscina, lago, pesqueiro particular, sala de jogos e 
TV (sem alimentação).

bertioGa – Praia Indaiá - Litoral Norte (sem 
piscina): Incluso somente café da manhã (simples), 
ventilador, churrasqueira coletiva, geladeira, mesa 
de snoker e pimbolim,TV no quarto. (Levar roupa de 
cama).

CaraGUatatUba - Litoral Norte - Porto Novo (com 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, aptos 
com TV, frigobar, ventilador de teto, incluso 
pensão completa, estacionamento, sala de jogos e 
Playground. (Levar roupa de cama).

CaraGUatatUba - Litoral Norte - Condomínio 
Villaggio di Luigi - Massaguaçu (com piscina): 
Acomodações para 1 a 6 pessoas, cozinha equipada 
com fogão, geladeira, TV e estacionamento (Levar 
roupa de cama sem alimentação).

monGaGUá – Assosef - Litoral Sul (com piscina) - 
(Balneário Agenor de Campos / Balneário Flórida 
Mirim – Plataforma de Pesca): Acomodações de 1 a 
4 pessoas, aptos com TV e Frigobar, incluso pensão 
completa, estacionamento e sala de jogos. (Levar 
roupa de cama).

CaraGUatatUba – Litoral  Norte – Praia do 
Centro – Hotel Mar (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, TV, 
ventilador de teto, ar condicionado, internet, etc.....

CaraGUatatUba – Litoral  Norte – Praia do Centro 
– Hotel Litoral Norte (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, Tv, 
ventilador de teto , ar condicionado, internet, etc...

a. PoUsada Vale dos Pássaros - Interior - Ibiúna 
(com piscina) - Acomodações Chalé Confort para 2 a 
4 pessoas, inclusa pensão completa, TV LCD, cama 
box, ventilador de teto, decoração padronizada, 
enxoval de cama e banho, piscina coberta 
climatizada e piscina externa 
Interior - 78Km de São Paulo.

atibaia (Com Piscina): Acomodações: Chalés 1 a 
5 pessoas,mini cozinha, frigobar, quiosque com 
churrasqueira, roupa de cama, (levar roupa de 
banho), sala de  TV, ventilador no quarto, internet, 
3 piscinas, campo de futebol, fraldário, lanchonete, 
salão de festas, salão de jogos,  estacionamento 
(inclui pensão completa).

PaUliCéia – Interior de São Paulo (Sem Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples. Apartamento sem ar 
condicionado com uma cama de casal e duas camas 
de solteiro, TV, ventilador e banheiro privativo. 
Apartamentos com ar condicionado com uma cama 
de casal e duas camas de solteiro, TV, e banheiro 
privativo. Às margens do Rio Paraná divisa com 
Mato Grosso do Sul aproximadamente 7 horas da 
Capital.

Praia Grande balneário de Flórida - Litoral Sul 
(com piscina): Acomodações para 1, 4 e 6 pessoas 
incluso somente café da manhã simples.

sUarão itanhaém - Litoral Sul (Com Piscina): 
Acomodações para 1, 4, 5 e 8 pessoas incluso 
somente café da manhã simples.

Praia Grande Cidade oCian - Litoral Sul (sem 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, 
incluso pensão completa, roupa de cama, sala 
de TV e vídeo, sala de jogos, ventilador, bar e 
estacionamento.

itanhaém - (com piscina) - Acomodações: aptos. 
para 1 a 4 pessoas, churrasqueiras, roupas de cama 
e banho, TV, ventilador no quarto, wifi, 3 piscinas, 
portão de frente para a praia, estacionamento. 
(Inclui pensão completa).

iaCanGa - Interior de São Paulo (Com Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples.Uma cama de casal e duas 
camas de solteiro, banheiro privativo, sala com 
ponto para TV, cozinha toda equipa com fogão, 
geladeira e todos utensílios e uma churrasqueira. 
Localizada próximo à Bauru (40 km), a 372 km da 
capital aproximadamente 5 horas.
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Seminário de 
Saúde do Trabalhador
O Seminário de Saúde do Trabalhador, lotou o 
auditório do Centro de Formação do Sindsep, para 
prestigiar mais um evento de sucesso

Sindsep realizou Seminário de Saúde do Trabalha-
dor, no Centro de Formação 18 de agosto, nos dias 
1º e 2 de junho, com o tema “ saúde do trabalha-

dor (a) é direito de todos (as), bases para uma política de 
saúde do trabalhador para os 
trabalhadores do municí-
pio de São Paulo. Reno-
vamos a necessidade 
de se conversar de 
forma franca so-
bre qual política 
de saúde do traba-
lhador queremos, 
para o conjunto de 
trabalhadores públicos 
do município de São Paulo. 
Nos próximos dias iremos siste-
matizar as propostas apontadas nas mesas e também 
nos grupos de trabalho. O Sindsep não está sozinho 
neste processo e conta com a sua participação. Reativa-
mos o Coletivo de Saúde do Trabalhador, este coletivo é 
aberto a todos que querem debater, propor e construir 
ações que vão em busca de um ambiente de trabalho 
saudável e seguro para todos. Venha fazer parte deste 
coletivo.

Seminário de Gênero, Raça, 
Diversidade e Educação
Seminário trouxe qualificados profissionais para 
abordar esses temas de grande importância no debate 
por uma sociedade melhor

Sindsep inovou mais uma vez com a realização do 
Seminário Gênero, Raça, Diversidade e Educação, 
integrando esses assuntos no enriquecimento 

dos debates. Realizado nos dias 9 e 10 de junho no Cen-
tro de Formação 18 de Agosto. 

Vários profissionais foram convidados para pales-
trar, sobre questões de gênero, sobre o papel da mulher 
na política, população LGBT, questões raciais, da edu-
cação e o papel da escola na superação da violência e 
preconceito na sociedade, além de questões de saúde 
como anemia falciforme e a raça negra.

Este seminá-
rio que tratou de 
tantos assuntos 
delicados, o en-
cerramento não 
poderia ter sido 
melhor com uma 
belíssima apre-
sentação do MC 
nigeriano, Tun-
dêr Sparrow, que 
animou o públi-
co com suas can-
ções.
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Assista a TV dos 
Trabalhadores

estadual
Governo do PSDB privatizará áreas naturais protegidas

A Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo 
aprovou, no dia 7 de junho, o 
Projeto de Lei (PL) 249/2013 
que trata da concessão do 
uso de áreas públicas inseri-
das em Unidades de Conser-
vação da Natureza. Tucanês 
à parte, o PL autoriza a pri-
vatização de 25 Unidades de 
Conservação da Natureza, 
dentre parques estaduais, 
estações experimentais e 
florestas estaduais.

O projeto de autoria do 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) alega que a concessão 
à iniciativa privada do uso 
remunerado das Unidades 
de Conservação se dará por 
conta de “pouco controle de 
espécies exóticas em áreas 
nativas contíguas, proble-
mas de erosão, insuficiência 
de recursos administrativos 
para correto manejo, falhas 
de manutenção, fiscalização 
e insuficiente aproveitamen-
to das áreas”: a velha fórmula 
do “sucatear primeiro para 
privatizar depois” é mais uma 
vez posta em prática. Como 
se já não fosse suficiente 
o ataque aos direitos so-
cioambientais no sentido da 
mercantilização da vida e da 
natureza, o PL autoriza a ab-
surda “exploração comercial 
madeireira ou de subprodu-
tos florestais” dentro das Uni-
dades de Conservação.

O Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação da Na-
tureza (SNUC) – instituído pela 
Lei 9.985/2000, que estabelece 
critérios e normas para a cria-

ção, implantação e gestão das 
unidades de conservação fe-
derais, estaduais e municipais 
– tem como primeiro objetivo 
“contribuir para a manuten-
ção da diversidade biológica 
e dos recursos genéticos no 
território nacional e nas águas 
jurisdicionais”: como poderia 
a atividade madeireira contri-
buir para o alcance de tal ob-
jetivo? A gravidade de tal per-
gunta aumenta quando nos 
damos conta de que a maio-
ria absoluta das Unidades de 
Conservação a serem privati-
zadas são responsáveis pela 
proteção de exemplares da 
Mata Atlântica, uma das áreas 
mais ricas em biodiversidade 
e mais ameaçadas do planeta 
(decretada Reserva da Biosfe-
ra pela Unesco e Patrimônio 
Nacional perante a Constitui-
ção Federal de 1988).

Há que se ter em vista, 
também, que mais da metade 
das áreas a serem “concedi-
das” se tratam de parques es-
taduais, unidades de conser-
vação de proteção integral em 
que se admite apenas “o uso 

indireto dos seus recursos na-
turais”. A “exploração comer-
cial sustentável de produtos 
florestais, madeireiros e não 
madeireiros” pode ser consi-
derada um uso indireto de re-
cursos naturais? Tal questão 
aponta para a inconstitucio-
nalidade de tal projeto.

Dentro de parte destas 
áreas protegidas há a pre-
sença de comunidades tradi-
cionais, como caiçaras e re-
manescentes quilombolas. O 
tipo e relação que se estabe-
leceria entre as madeireiras 
/ empresas privadas (que te-
riam o direito de exploração 
de tais áreas) e as populações 
tradicionais dificilmente se-
ria de equidade e de respeito 
mútuo. A permissão da “ex-
ploração comercial susten-
tável de produtos florestais, 
madeireiros” desrespeita 
duplamente as populações 
tradicionais presentes em 
tais áreas, visto que estas po-
pulações (que já se encontra-
vam nestes territórios muito 
antes de serem transforma-
dos em unidades de conser-
vação) foram historicamente 
impedidas de desenvolver 
suas atividades tradicionais 
(como agricultura de subsis-
tência e extrativismo vegetal) 
em nome de uma concepção 
ultrapassada de conserva-
ção: muitos são os exemplos 
de comunidades tradicio-
nais inteiras que tiveram que 
abandonar seus territórios 
tradicionais por conta de tais 
impedimentos.

Atualmente, a literatu-

ra científica corrobora com 
o fato de que as atividades 
agrícolas e extrativistas das 
populações tradicionais, 
além de não prejudicarem 
a conservação das espécies 
presentes nas áreas prote-
gidas, são responsáveis pelo 
incremento da diversidade 
genética em tais áreas. No 
entanto, a proibição das ro-
ças de subsistência e do uso 
de madeira para, por exem-
plo, a construção de canoas 
permanece. Como explicar a 
proibição de atividades tra-
dicionais de baixíssimo im-
pacto e a liberação da ação 
de madeireiras e outras em-
presas privadas em tais terri-
tórios protegidos?

Tal Projeto de Lei reve-
la que o único valor que o 
governo tucano enxerga na 
natureza é o seu valor fi-
nanceiro: trata-se de uma 
aberração política, técnica e 
jurídica ambientalmente in-
correta, socialmente injusta 
e culturalmente inaceitável!

Dentro de parte destas áreas há a presença de comunidades tradicionais, caiçaras, remanescentes quilombolas e indígenas

Solange Cristina Ribeiro  

Secretária de Formação, Política 
Sind. Qualificação Profissional 
do Sindsep e secretária de Meio 
Ambiente da CUT/SP

 O PL AUTORIZA 

A PRIVATIZAÇÃO 

DE 25 UNIDADES 

DE CONSERVAÇÃO 

DA NATUREZA

“

“
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nacional

internacional

O governo golpista de 
Michel Temer mal comple-
tou um mês e já sofreu al-
gumas baixas relevantes 
em seu quadro. Por conta 
de denúncias e citações na 
Operação Lava-Jato, três 
ministros caíram e desesta-
bilizaram um governo que 
não chegou ao poder atra-
vés do voto popular. Rome-
ro Jucá (Planejamento), Fa-
biano Silva (transparência, 
Fiscalização e Controle) e 
Henrique Alves (Turismo) 
estão sendo investigados e 
tiveram seus nomes citados 
durante delações premia-
das. Por conta do desgaste, 
os agora ex-ministros não 
suportaram a pressão. 

Porém, estes não são os 

únicos na mira da justiça. 
Mendonça Filho (Educação) 
e o Ministro da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, são outros dois 
nomes que podem despen-
car do governo ilegítimo. E 
pelo menos 11, entre os 24 
ministros nomeados inicial-
mente pelo golpista Temer, 
aparecem de alguma forma 
nas investigações do esque-
ma de corrupção envolven-
do empresas estatais. Além 
do próprio Temer, que foi 
citado 24 vezes por Sérgio 
Machado, ex-presidente da 
Transpetro, que ficou conhe-
cido pelas gravações que 
derrubaram Romero Jucá.

Líder do PT na Câmara, 
Afonso Florence afirmou 
que as quedas não foram 

inesperadas: “Era só uma 
questão de tempo. Certa-
mente teremos outras de-
missões em breve porque 
esse Governo foi montado 
com um monte de investiga-
dos. É uma gestão irrespon-
sável”. Não pode-se esperar 
menos de um governo gol-
pista e ilegítimo.

Três ministros de Temer já caíram em menos de um mês de governo ilegítimo

Atentado em Orlando expõe homofobia crescente no mundo

Ao menos 50 pessoas 
morreram e outras 53 fica-
ram feridas em ataque à casa 
noturna LGBT, na cidade de 
Orlando, na Flórida, EUA. O 
ato ocorreu na madrugada 
do dia 12 de junho e chocou 
o mundo inteiro em mais um 
caso de ódio às minorias. O 
atirador Omar Siddiqui Ma-
teen, é cidadão americano, 
com descendência afegã, 
foi morto pela polícia de Or-
lando, após ficar na boate 

por três horas com reféns. 
Segundo o pai do atirador, 
Omar já havia demonstrado 
comportamento homofó-
bico ao ver um casal gay se 
beijando em público. 

Nos Estados Unidos, na 
Europa e até mesmo no Bra-
sil, o discurso de ódio con-
tra minorias está, cada vez 
mais, evidente. Ao mesmo 
tempo em que bandeiras 
progressistas e inclusivas 
são erguidas e defendidas 

com mais liberdade, 
há um movimento 
contrário, conserva-
dor, que tenta frear 
o levante dos mais 
oprimidos. Na Fran-
ça, recentemente, 
dois atentados tive-
ram grande reper-
cussão internacional 
ao mesmo tempo 
em que o partido de ultradi-
reita Frente Nacional (Front 
Nacional, em francês) ganha 
força na política nacional. 
A mesma coisa parece se 
repetir com o extremismo 
dentro dos Estados Unidos 
e a campanha presidencial 
de Donald Trump. O mag-
nata Trump  propõe, entre 
outras coisas, a perseguição 
aos imigrantes ilegais e seu 
discurso contra às minorias 
se assemelha muito ao que 
era pregado pelo atirador 
Omar Mateen, mesmo que 

ele se posicione contrário ao 
atentado. No Brasil, setores 
religiosos fortes e presente 
no Congresso Nacional tam-
bém se posicionam contra 
a liberdade e emancipação 
dos grupos LGBTs.

Em qualquer lugar do 
mundo nós, enquanto classe 
trabalhadora, devemos nos 
posicionar contra qualquer 
discurso de ódio e contra 
toda perseguição às mino-
rias. Sem a inclusão social de 
todos os injustiçados, a clas-
se trabalhadora não poderá 
se dizer livre.

Além dos três que já foram, outros 9 ministros têm citações na Lava-Jato ou em outras investigações

O ataque às minorias e o discurso de ódio foi a principal motivação de mais um atentado que chocou o mundo. 
Este foi o maior atentado em território norte-americano desde o 11 de setembro

EM QUALQUER LUGAR DO MUNDO 

NÓS, ENQUANTO CLASSE 

TRABALHADORA, DEVEMOS NOS 

POSICIONAR CONTRA QUALQUER 

DISCURSO DE ÓDIO E CONTRA TODA 

PERSEGUIÇÃO ÀS MINORIAS

 PELO MENOS 

11 ENTRE OS 

24 MINISTROS 

NOMEADOS 

POR TEMER 

APARECEM NAS 

INVESTIGAÇÕES 

DO ESQUEMA DE 

CORRUPÇÃO

“

“
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CULTURA

SINDSEP LÊ O DIÁRIO OFICIAL PARA VOCÊ
Agora você não vai mais depender da sua chefia ou de chegar o Diário Oficial na unidade 
para saber se saiu alguma publicação em seu nome. A partir de abril o Sindsep enviará para 
você, associado, um torpedo avisando sobre as publicações que saírem em seu nome. Essas 
publicações ficarão disponíveis no site e você poderá acessar a qualquer tempo. Mas atenção, 
mantenha sempre atualizado seus dados, principalmente o número do seu celular, para poder 
receber as informações. Faça a atualização dos dados no próprio site em “atualize seu cadastro”.
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CULTURA

N oite de grandes 
emoções e pro-
fundo aprendi-

zado cultural. Na noite da 
última sexta-feira, 3 de ju-
nho, o Sindsep realizou seu 
primeiro sarau no Centro 
de Formação – 18 de agos-
to. A atividade contou com 
a presença de inúmeros 
personagens que fizeram 

da noite um momento úni-
co e muito especial.

Na mostra cultural, Wag-
ner Freitas, presidente da Cut, 
fez questão de marcar pre-
sença e prestigiar o belo tra-
balho realizado pelo Sindsep 
juntamente com a categoria 
que participou, se emocionou, 
cantou, declamou e dançou 
nos embalos de sexta-feira à 

noite. A noite contou com co-
mes e bebes, apresentações 
teatrais, declamações de poe-
sia, apresentações musicais e 
muito mais. 

O toque especial, foi o 
fato dos principais perso-
nagens do sarau serem os 
próprios servidores públicos 
e autores se seus próprios 
poemas. O Sindsep valoriza 

e faz questão de dar espaço 
aos trabalhadores que mui-
to mais do que trabalharem 
incansavelmente no serviço 
público tem outros dons que 
muitas vezes ficam adorme-
cidos pelas tarefes do dia a 
dia.  O Sindsep dá voz para 
você mostrar seu dom, des-
perte o gigante que há den-
tro de você.


